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11 .primer sermón fle Fenelo 

'Hace dosc ien tos a ñ o s / e n ©1 tifempo do 
••Ffineión. era o o n s t u m b r a que lo* j ó v e n e s 
-quo se des t i naban al astado eclesiás t ico se 
ensayaran h h afilar on públ ico por m>,d:ó 
•de ciertos ejercicios ora tor ios , y con «se í n 
sa min ia á m e n u d o en los más grsmdiw p i -
lacios de Par í s a n a hriliutita a samblea da 
señoras y damas c r i s t i ana^ , en cuya p t v -

"SCiH'iü se hacia h a b l a r á lo.4 j óvenes a s p i r í l U -

Fanelón tenia q u i m o años y vosii-t ya 
'el hábi lo 'eebis iáxt tco Era piadoso come un 
"ángel ¡lleno ti a gracia y da modes i i a, íaborior • 
•}.o} ya sabio ,y sobre todo m u y car i ta t iva con 
ios •••pobre». 

Su padrCj « 1 marquen do F e n e l ó s , o s -
•cogió el palacio de l3->nTíl-ir para las pr ima 

.-•••mi salidas de su joven aba ta , seguro da m i 
•éxito brillante» Po r . cons igu i e t í l e , se fijó d í a . 
ó pagar de la r e s i s t enc ia d e l modes to F<s~ 
neldo y la saciedad m a s br i l l an te fué inv í ­
t e l a pura fonnar el aud i to r io . 

Ya todo? lo^ señor* 1* y s«Soras d i la 
Corte de Luis X I V h a b í a n tomado asiento 
en el g ran t j a lón p reparado para ese efecto y 
admiraba a lados el no ver apa rece r al jovau 
¡predicador. Su p a d r e , m u y i m p a e t a n l e .por 
«quolla t a rdanza , qua no comprend ía , t r a t aba 
(le excusar al a b a t e ca rca do M í d a m e «lo 
Bouffler y de los pr inc ipa les personajes de la 
reunión." 

Por fin al j o v e n Fenalóti en t ra e n la sa-
'1» y , ! a i b ¡ e r U la fronte de un modesto ru­
bor, toma asienta a n t e una masa p r epa rada 
•para aqunl acto. Todos g u a r d a n s i lencio . 

•—Señoras y «©ñora*.—•dijo:»=apido tu o 
Perdonéis el haber hecho esperar á tan i l u s -
'ti's auditorio: pero a u n cuando hubiese sido 
"«cesario hacer e s p e r a r una hora más y ol 
r ey mismo h u b i e s e eifailo presunto aquí , 
>'o hubiera t i t ubeado on hace r lo . A.I l l agar 
a l palacio do Bouffler, veo S U el ángulo da 
1 1 na casa á mi pobr«cito saboyuno tendido 
0 1 1 el suelo, y medio c u b i e r t o por lo* «.«¡pe­
sos copo» de la n ievo que cao en estos mo-
-íüoiitoi. Do lo rosamenU so rp rend ido do asa 
' e s paí!taeulo, me d e t u v e y a o «cerqué á 
' ü quel desgraciado n i ñ o . 

—¿Qué haces a q u í , amigu i to?== Sa di je . 
t P ro r rumpió en l lanto , y «íu r a s p o m U r á 

n i ! p regunta , m u r m u r ó a s t a s ' p a l a b r a s da de­
s p e r a c i ó n : 

ft« a 006 anos , 

"""¡Quiero morirl 
¡Morir , pobres i to ! ¿Erfis, pues , m u y 

^esg rao i ado t ! ¿No tíertaas'.quteo te quier»? 
¡ v - ' ^ A l i V f c í i mi b u e n f s ñ o r v soy muy da«— 
x ^ t í e i í d ó ^ e t c l i t B ó • ••el• ni3»**a«U>y. p e r d i -
¿«0.:No puado y a volver á casa da: m i m a d r e ; 
sa lodeseo m o r i r . . 

• Le- pirégttnté su n o m b r e , svi .edad y das 
:••csrttsfi* cls su pesa*, y b9 aqu í có mo me v*k-
• i ' ¿4«dH*fcor ra t xv * ; 

— « M o l lamo Pedro , t e n g o 
• soysaboyauo , y he salido da. mi país y 
lado do mi imidfe haca cinco arlos. Fio t raba­
jado todo c n a n t o he podido eu l impia r c h i ­
m e n e a s , poniendo .apar te l o q u e .ganaba , á 
'íin án podar, lo más pronto posible, v o l m r 
á mi país y l levar á mi b u f i u r . r n n d r a m i s 

"p oq u «ños allí» rru s. II a i > i a e w ¡101 ni zar {o c u a r ­
to sobn» i 'uartu, ocha va sobra ocha yo, y t a ­
túa 3-1S- francos escondidos- .dabajo da mi l a ­
drillo en al pobrf. gr.HH 'fo doado i l ue rmo , €011 
ol O'HMzdu iío.io de gozo, me p repa raba 

ir í-rm dos •p.iricntas que vue lven á 
h«-. aq-uí ¡jtio esta mañana o ti ando 

l«v»¡it;é «1 l a d r i l l o p i r a tomar in i lesoro .y rRU" 
ni r io Oü .un.•saquuír :}.Mra l levarlo, m» ha ñ i i -
contral lo <d ÜItío V Í ' ' I O . . . Todo m o lo l ian 
rol),ido. Yo no m».••airavo á volver «I p i í t . 
Dir ían íjijir» m i h-.biu por tado mal y q u ^ n i c 

A .R. 

S'ib iyo, \ 

¡mía olvidarlo ele mis -padre*. 'Quiero trio-
a ir, ' p o r q u e soy .muy desg rac i ado .» . 

— T a l «.s, s e ñ o r e s y señoras—coí i i iuuó 
F"i-)iicló!!= il••ri'.sú.mt'ii del r e ía lo que. ote ha 
hüoho al pobrccil.0 Podro, qu*) a p a n a s podía 
hablar; ta 11 tos aran sn i «ollofcos y ni frío qno 

••smvtia.' Yo lo tomó «u rais-.,-brazos y lo l l evó 
hasta la hab i tac ión del po r t a rode esto pnÍHcio 
á quien s« lo ho confiado. Ya qu& la P r o v i -
deiifsía me lia h e c h o euconllvir á mi paso cata 
ocasión de hacer u n a .buena obra, no ha 
qutirulo pardor l» , y p m s que esta pobraci to 
d e JdíUijnsto t i c n a por asilo. l iMOTiii lánso e l . 
misuio palacio doiulo• ©«tíiisr- lodos - reunidos 
pan, escucharmií , ha creído do mi dobar-, 
paiiiros q u e oooparóis a asta, buet ta acuión-, 
y Íin pi''éf«rií¡o hablaros del pobre «aboyar lo , 
on voz df? dir igi ros el discurso que espsrkha is . 
de mí . O í pido, ••pitear, . e n n o m b r e defNues-
• tro S- iñorJesucr i s to , •Padre do los pobr«s , 
consolador do lo.s aftijidos, que feunílis etv 
esto momanto vues t ras l i i aesoas en favor da 
mi pequeño protegido, cuya suor ta es tó !.aui-
bién en t ra Yuastras m a n o s . Una moue in de 
plato ú oro as pono para Yoaotros . paro para 
este pobre siirlo as iiiu-iho, -.os la a l e g r í a , d a . 
vida y la felicidad. D-jd, s e ñ o r a s , y Dios 03 
lo d evo lve rá . :. 

** Duran t e esto, sermó 11 . i taprovísado, y t an ­
t o más oomxroveder cuan to q u e era lan sm- . 
oillo, muchos o iosse l lenaron da. Iáo-rirnas 
qua otro, d iscurso no h u b i e r a provocado. . . 
El j o v e n Fí ioelón, tntry.«oumo-vido, y es na-, 
cesürio den ir lo , algo eoii íundii la por su t o -
m e r i d a d , m d i s p o n e h hacer la oolecta en f a - -
vur .d*l.pobre Pe-Ira,- cuando é s t e , conducid))-
por la m a r q u e s a da B ni filar, que lo l u b í a ha ­
cha H-víTAr,- luí iut¡'o b.iüido su medio de la 
noblt.-y. b r idan te a samblea . La v i s ta del po­
bres n¡ñ>, onyo rostro iug 'Miuo y gracioso-'.' 
expresab. i a la ves el doloi* y la .sorpresa,: 
re.i!it<nó los buenos s>mt.i¡nioutos que el rela­
to do Fs ipdón habin axoif . idoen todu el audi--.;-
lorio. Interrogaron al n i ñ o , y en su patois 
s ingu la r contó (U nuevo dos detalles que aca­
bamos de referir. Madama de B i i t í í l . ' r aá 
su vez defandió au cau?a con (anlo ingenio-.: 
como caridad, y declaró quo ella misma que­

r ía liooer la colecta en al pequeño g o r r o d e l 
p o b r e s a b o y a n o . 

—Sólo os a d v e r t i r é — d i j o an tes de e rupe-
z a r — q u e no recibo sino oro. 

No l levándolo e l la , se desprendió da u n o 
dfl sus pend ien tes , q u e fué au ofrenda. L o s 
luíaos y los dobles luisas c a y e r o n como g r a ­
n i to en "el pequeño gorro" da! s a b o y a n o q u e 
j.to,¡a4 había asistido á semejan te fiesta. E l 
buan Funelóu llorab'i de a legr ía an la p r ó x i -
ma habí iae ióu , donde h i b i a ido á ocul tar s u 

. e m ooión. 
La col se ta fué da §,.000 francos. El n i ñ o 

creía soñar , y no queria croar qua todo aquel 
oro fiume para é l . Criando se convenc ió de la 
Vfsrdacl. eomeniírj A sa l la r l lorando y r iendo, 
o lv idando i tilla¡3 -las pe r sonas que lo rodea ­
ban, y no pensando m á s q u e en su m a d r e . 

La marquesa do Bouffler, después de ha -
'bsrtt 'grad.eeido a tee tuosarasnla^á Fene ío t í , en 
nombre de toda la a samblea , l a n o c h e e x c e l e a 
ta que habín hecho pasar á todos , conse rvó 
por iilguuojü días.al pequeño saboyano en s a 
casa, donde fué m u y bien cuidado por orden, 
«tiya, lo vist ió do p ies a c a b r a a , : l e dio m u y 
hermosos regalos para sus padres y h e r m a n o s , 
le pngó el viaja, y c o m p l e t a n d o la s u m a de 
3 . 0 0 0 francos, so enca rgó de env ia r lo osia 
s e g u r i d a d á la madre del n i ñ o . 

Tal fué el p r i m e r sa rmóu do F e n e í ó a y 
sus magníf icas r e s u l t a d o s . 

í a i i i ile la Estael 

Próx imas las n e g r a s , frías é i n t e r m i t í a - ; 
b l e s noches de i n v i e r n o , la oscu r idad q u e , 
r e i n a en el camino de la Es lae ión ferroviar ia 
es causa da q u e •hoyan . -acon tec ido h e c h a s , 
u u o s ' q t i e de voz públ ica se sabe no h a n 
reves t ido m a y o r impor t anc i a , poro sí sus tos 
y pérd ida d e intereses, , y otros que a r l e -
más del robo ha resu l tado un b o m b r a l e ­
s ionado y tüinbísn traidora y v i o l e n t a m a n t e 
ases inado . A u n todavía est i la frescos tui la 
nKinuriaj^le esloSj hab i t an te s tan luc tuoso 
críinen cometido o n d a n e g r u r a de la oscu- ] 

ridad que reina en sitio t a a abandonado y 
peor vigi lado. 

El municipio, de és ta c iudad d e b e ^ p o -
ner lodo su conato en ver do quo modo .pne- j 
d« insla 'arse el a l u m b r a d o eléctr ico en tan 
pel igroso r a m a l do ca r r e t e ra , hoy t a n c o n ­
c u r r i d a , y m a ñ a n a más , próximo como «e 
espera el momento de la a p e r t u r a del t rozo 
ferroviar io c o m p r e n d i d o en t r a la Es tac ión 
da es ta ciudad y el puente del rio de (Jor . 

. Es indudable q u e el tráfico a u m e n t a r á , 
que los v ia jeros también y quo tan to por e s ­
ta p a r t e como por la del ferrocarr i l L i n a r e s 
Al ni cria los (roñes se sucede rán unos a oíros 
as¡ de día como de noche . 



En olrof; 'punios Í?c lí-ípsíí», nnmo s u c o -
de en Aííiuiíll» y . un 1 "o ros esta nees áe$ \a 
provincia l ! de J a é n , fdjpniyect nne medra 
e n t r a éstas v las poblaciones •• l levnn su 
nombra , hsIí'mi a lumbradas cou •.-'.líentsman-
|T> y con pniíiiaiói! pasmosa , utas q u e oi 
iijfcfln'oi" ib< li's-ohiiluilfis. 

. Haga nues t ro m u n i c i p i o tm esfuerza , 
a u n a sus i i iH ' iat ivas '^cotí los i n t e r e s e s <'e bus 

c o m p a ñ í a s b T r o v i a n » * , -con los d o la fábrica 
Azucnrem de San Tore-trato, que todo-ello 
es una l 'miirr ía c a m p a r a d o r c u ' l o que se 
p i e rde morid y nifi-íe'rialme.iite de n o e s t a r 
en condicionen faror;ilde<5pitra lo»' -viajero».,' 
ti 'aíií 'ünles v vAcmoís de asta poblae ión . 

ifisia-majonr 'H* m' n ipmie , q u e no es j u s t o 
' -no-. ; . '-qii«íJ*nin.«--t:8Z!»os si « « r o m p a r ¡ < n u e s -
i«5 d u d a d cou o tras de ni» nos irüportanr.ia, 
q la t¡«n«M--hoy u i c u i d a d o e.spai'i.ii ¿con t o -
d i ;.'(¡u»"l¡o í j ! j - se re laciona cou el b i e n e s t a r 
d i mis halíiln ii -es ' 

amor ortografía 

V A R I E D A D E S 

PRmAMlF.NTO.~~Da que te quieran 
mal, nada le importe, guárdale M de que­
rer mala nadia.=li. 

EFEMERlD'R.=Coúcilio cte Po"K 
tiors ei 18 de Noviembre de 1100., 
jror dos legados asistidos de gran 
número de obispos y abades.. Se 
reHové en él la excoinuiiión del 
r e y Fe Jipe y. de Ber Irada, pci-e el 
duque de Aqmíania que eeLaba 
presente y tonia entonces pubüca-
ii*ente una querida, sbojmjso viva­
mente al empeño de los legados, 
declarando que nunca sufriría que 
se excomulgase en su presencia al 
rey su señor. Sus gentes movieron 
tan grande alboroto, que los prela­
dos, temerosos por su vida, bus­
ca roo su salvación en la fuga: Hu­
go de Fl.am.igni dice, por el con­
trarió, que permanecieron firmes, 
qniíá adóselas mitras p;^ra ofrecer 
á los golpes sus cabezas desnudas, 
lo cual desarmó á, sus enemigos, 
y les dejó,dice, la libertad de pro­
nunciar la excomunión;;:,,::/; 

- H A C I E N D A . — - S e h a / a n n i d o en el m i -
••••••••]usteiTo da H a o i s o d a Ja j i m i a >U la m ©ne-

iin. as is t iendo lados ¡o . s ¡ indiv iduo ' ; , excepto 
¡oí S r e s . M o r e t y Gii-oi io^^ite se h a l l a n in-

. . J L I . - a j i u ^ ....... , . . 
En fa r eun ión $« lm<',6 de la f ab r i cac ión 

" ( l i v r aoncdas ib» ñ ique ! d « 2 5 , 10 y 5'reoti­
mos , acerca de lo cual fía hacho su p r o p u e * 
la la fab i iea de la i mu red a,, prupuesi» q u e 

ha. s ido acep tad a por e¡ Tesoro . ,,„,, , 
tía lia n o m b r a d o una pontificia c o m p u e s ­

ta 'por los S rea . Urzá/iz y m a s q u e » d.e Aldn-
tmi para q u e «si l idien e l a s a n t o , de c o n s i ­
g u i e n t e la» ac tua l e s m o n e d a s de 1 0 y S cén-
t i m o s aeráíi ra t i r a d a a d o i * c i rcuk-c ióü . = 

•Z 3 :MG:.^La«: Müm a« o p c rae ion es, fu erott : 
]il rs.<- i 7 h 0 y 2 7 2-G m a r c a s especiales y 
o i d h i ú r i a s respeeüvarne i i t e . 

Aprolw'cli»' l u í insta a tos 
en qnrt i n rmá se en ir «t iene 
a cien do ¿'«helio de á n g e l 
¡mra escr ibi r le , pues W i g o 

•'íiempo a «I a -que-el d'ulre a c a b e . 
Mi niania, ísisue en sus Ireo-e, 
en bi .• njisin-'i i s í orí vi do a n l e s . 
Áf,[\ el e b n W r o van M I S g u s t o s 
y ••.acia el c lui is i ro Í< de • l-leva-r-iue-, 
,-\o1.t4e>o pi'FIVERFT.i ní'-nbUi 
\o f a l l o ••«na-, "sov'eobarde.;'-. 
wa^ iuilcs (1« vest i r ábilo 
el ah i to á {|« f.illjiniift.' 
Yo .soy u n a . b u e n a ij«.»•. . 
n i u \ uut i ldo con mí u iadro ; 
|>sru no veo la ftra • • 
en tjiie íú roiripiih' mi r á r e e l . 
.¡'A!; [mi fu-une! -;a!-¡.i.ni a l e a r í a ! 
ja! fia i i lus ión! ¡a! j no ta rden! /> 

«Kdibira do mi a l m a ; 
3?,?vibi i n c u r i a a m a n t e , 
C]»B nití b a c u usado ' r tb 'g i ia 
y p e n a y risa y • cora je ; - -
p o r q u e si c! fondo vs he i tno¿o 

. e s la , forma (!<• pin rab ien . •• 
"Xu amor .tua Ijena fie e . i g i i l jó . , 
ina IJrtua d e ' i r a tu i m u l r e . 
y (a mala oi'togr¡a.i¡i . . 
me pona rojo el s e m b l a n t e , -
que en el m u n d o v a r n u e z c l a d a s 
cosas p e q u e ñ a s y g n n i d o s . 
' í ú no íi M.S el ti ir al conven io , 
•bra p r o m e t i d o s a l v a r t e : 
•ni¡IS si ea verdad qu* ma qu ic ra s 
toda.s^Jas u iañí inas a b r o 
Ja írrambliea y es tudia 

.y no escr ibas d i spa ra t e s , 
Í'a\ tu corla hay muelio amor ! 
pe ro ¡'lio h a y n i n g u n a b a e b e ! » 

«Uiltu-io del hu lma mia ; 
H « recibido h a y e r l a rde 
tu hepís'.olri dura y háspora 
q u e bu coimad«i mi < ba f anes . 
Tiont ís ruzórs: soy b i u d i g o a 
dd..tí, íov una liiffwci'aul<»;. 
p e i o t» hau ior es mi boriíulb) 

Hydi íante- l í - juro boiniieiidiiriue.. 
T e hace un bache de>^raeiai ,iO 

•piras no suspirfes 'por b a c h e a , 
<jne yo t engo para tí 
buche* bas ta q u a lo ba r i a* . 
Yo b e s l u d i a r ó b a n a l o g i a • 
y I¡ortografía y sinlliá-xis, 

'••.y bas ta har i tmél ica y • h á l g e b r a . 
y bas ta el b a i e m á n y el l iá rnba . 
¡H¡i! ¡mi han ia r ! ¡Ini! ;mi J ia legr ia! 
¡ l u ! mi h i lus iónl ¡da! ¡mi b a n g e l f 
N o d u d e s d e tu Is idora ; 
cjue ta quarró hasta q u e acabe , 
y por baeha mas ó m e n a s 
n e le bofend«s. no lo b a i a q n a s , 
por(¡no boy con b a c h o la hadara 
como h<ayar.-,-tofh»n3<Miu "bacbe-...*. •• -

« I s i d o r a : FÍía s ido iiijusto'. 
Mi b n m ü d o e x c u s a reoina. 
Guando 1 m?e:xascriha3j escr iba 
con las letr»'? de tu g u s t o -
T i e n e s r azón , vida mra , 
p e r d o n a mi n>sl bu m o r ; 
e n h a b l a n d o m u c h o a m o r 
¿qnó i m p o r t a la ortografía? 

MIGUEL IÍCIIBGAHÁTE 

UVA.En el mercado da Londres se ha cotizado 
la procedente de la cosocha del señor Sánchez Juá­
rez á 14 chelines, precio 'fabuloso según las condí 
ciónos en que esi« año ss encuentra al referido maí-
cado.Nos alegramos ) nob alegraremos más si tiena 
ei mismo resultado on las remesas que ha efectúa 
do á América. Digno premio alcanzado por los qud 
e i SU.H cultivos proceclsri con la inteligencia, sin 
economías, como el señor Sánchez Juárez. 

Despinta hemos 'visto la ruta de la que ha re 
raiiido á H••unburgo, habiéndose cotizado sus bat-ri 
im ai precio da 14 marcos. Doblamos nuastra &n-ho 
•rabuena. 

. - . • . . » . - • • . • . • • 

LOTERÍA.—En la administración de es /ac ia 
dn;l sñ espfií idetj ya los billetes parajel ¿orloo llama 
do da Navidad. 

Se dan •parucipaciorias de UNA PESETA á las : 
personas que lo soliciten. 

COMPAÑÍA.—La de ferrocarriles tio\ Snr de Es 
paña, vá hucer una nueva e s t a c i ó n en Moreda, que : 

S'.J Jlamará', general, d e s i s t i e n d o de la que pensó 
cOiistruir en la cañada del Manadero. 

PAISANO.-—Ha sido ascendido á Teniente Fís-
'üilde ;a¿Audíencia da Jaén, . si inteligente y probo; 
\bogado Fiscal de la de Málaga, don ^José Porcal 

• ••So. er. Lfc dumos .nuestra mas cumplida enaorabue 

DECANO. =*EI de colegio de abagados de G*i'afta 
d¡) .Ion Agustín Rodrigoez Aguilera, ha ragre.«adu á 
s u hogar después de haber permanecido algunos i 
•días é n a l batiiflwrio de •Zújar-..' 

DIPLOMÁTÍCO.=Ha llegado á nuestra capital 
don Juan Ríaño Gayangos, Secretario de la Kmba 
jada da España en Pa rís, a c o m p a a d o d e su belltsi 
rna esposa, hospadandoss en su casería da Puliatiaa. 
Las b u e n a s relaciones que desde nuestra niñBz axis ;•• 
tian entre sa sísñor padre y nosotros, nos impelen 
también á q u e r e r a! hijo aplicado quo con gloria 
s igue las enseñanzas del autor d e s ú s días-. 

PRETÉRITO—Una vez nos dijo nnp o tentad o 
de este distrito por excusarse de prestar diez cénti 
mos: 

• "-Estoy arruinado, 
Y n o s o t r o s la digimos cou sorna: 
—Nesum macjqioi' dahre che reeerdarai del ¿em^ 

poteltaenella^miseria.: : 
•¡Yo no era verdad? 

AGRICULTURA.— Las oparacio d« la sismbra 
do cereales so esta practicando con perfecta regula­
ridad, pero sa nota la falta de brazos y ganado. V 
Aquí no es la fiebre de emigración la que nos pona 
en el duro trance de tenor qua recurrir á alemeu 
tos da fuera da la localidad, es ia fábrica de remóla 
cha que invierte la mayor parte da loa proletarios 
de esta ciudad y casi la totalidad de lo3 animales.- • ; 

COMERCIANTE.«l ia regresado da.-' los Ba%s. 
de Aiicún¡de Ortega el probo y acreditado de esta 
plaza don Melquíades Puertas, acompañado da sit 
esposa doña Teresa López Sánchez Ocaña. 

SUSCRIPTORES.—Poco» son: poro hay alguno» 
qua desean saber el siguiente cuanto: 

«Dicen de uno que iba mny de prisa y que, ha 
l iándose' encontrado en la calle con un amigo, no' 
queria pararse á saludarle, pere.en.fin,> á ruegos del 
nmigo se detuvo, entablando conversación que duró 
cuatro horas, al cabo de las cuales el deügente hu 

bo de despedirse diciendo;—Hasta mañana, que' 
hablaremos mas despacio,—» 

Asi n os sucede á nosotros con algunos abona 
dos , né cuatro hora», un año î otro ••¡nos; ponetpóa 
al habla con ellos, pero hay que aplazar la coriver' 
sacien hasta e! día del Juicio Final». 
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. .CIRCULAR.¿-La . J u n t a Prov inc ia l d e 
'Instrucción pública p res id ida por e l G o b e r ­
nador de esta p rov inc i a , ha acordado d i r ig i r 
una á los maestros y a lca ides d á n d o l e s i n s ­
trucciones para ..el mejer func ionamian to d e 
de las clases n o c t u r n a s fin a d u l t o s «¡:; nr m o ­
lda con las d i spos i c ípnes d e 1H í l . O . da 2 8 
do Octubre ú l t imo . Q u e no se olvido d i c t a r ­
la y forzar Su 'obediencia-. 

PONTÍFICE.—•Julio II arrojó al líber 
tas llave* de San Pedro, para no comer car 
$mó la espada de SaiiVablo.~(C. C.) 

Tres mitos de descanso 
I — E J E M P L O . 

Para celebrar el clero romano el t r iunfo 
de ln Iglesia en Prúsia so publ icó un J u b i l e o 
ala Sania Túnica de T i ó ver i s , 18 Agos to y 
6 do Octubre de .8<H Púdose con es to á d i ­
fícil prueba la credul idad del pueb lo , y m u -
ches católicos i l u s t r ados c lamaron con t ra 
aquella grosera supe r s t i c ión , exp lo tada con 
miras ajenas al verdadero c r i s t i a n i s m o . El J u 
hileo fué turbado |)or una carta patente con­
tra el llamado culto idolátrico, escr i ta al 
Arzobispo y firmada por J u a n R o n g e , j ó v e u 
•'sacerdote do S i l e s i a . — ( W E B lil i) 

J í — G I T A N O S . 

El numero de es tos soDre la t ierra es 
aproximadamente e l s i g u i e n t e . 

En R«pa!í*. 5 0 . 0 0 0 
Ka Hungr ía . S 4 . 0 0 0 
í inTraas ' i lvanin. 1 0 4 . 0 0 0 
lín el resto de E u r o p a . 7 9 2 . 0 0 0 
Kn África 4 0 0 . 0 0 0 
Kn la Ocean ía . 20. .000 
lin I» l u d i a . 1 .500 .000 
ifn el reste d'e Asia 2 . 0 0 0 . 0 0 0 . 

Í í l — F I E S T A 

Lamas n u m e r o s a y concu r r i da de lo 
l ima sa celebró en México por el m o n a r c a 
Almilzol con mot ivo de la ded icac ión de un 
isropjo empezado p o r sus p redecesores . T o r -
fljiemada eleva el n u m e r o de v ic t imas sacrifi­
cadas á setenta y dos mil t resc ienios r u a r e n -
tayoualro . E s t a hor r ib le li.ecatnm.be du ró 
.Matrü tlias, y se"dice q u e asistieron á ella 
Seis millonea do p e r s o n a s . 

PAGADOlt.^Kl Minis t ró de •:,ff»c.iéi>da; 

»&ttiiigirte-.- p ropone l l evar A las Cortes la 
a u « ¡ ^ pogo d e los cródilos qu© 
v.;%Q«>:d^'Ayu-ataínien-tos:-.ce.ritó*-.í«l--.v- Esta-j 

Señor Ministro-', p a g u e , pugné á los Mu-
--tócipios| pero' e n c a r g u e al Paira Eterno,^ 
í#.rateióVi de inVer t i r ' ese dinero en alguna? 
i:*r» de pública ut i l idad, é sí non, nód. • 

: BASOS,—"De loe da Aliciin- .lian, r e g r e ­
s o mues t res a m i g o s y *us.or.i.p£qro» ..donV 
M ftuk Sol er-j su hijo- dofi ¡losé.y la jóveu 
.¿«posa de es te , doña Torcua ta Briña* UM<H 

I* d B E L L E Z A ^ E n Normancl ia , las hijas n o j 
"•(»U'i:atü mas dote que una corona do rosa s,los 
'-tegabsy-írtíi jóyáá 1. Átinque a n t i g u o e s t e 
^Msiaa' ños m u " 

esposas acep tab les ! 

Se ruega a los señores euscr ip lores do la 
DISTO»IA"DE KSPANA E N E L S I G L O X I X 
por P i y Marga l l , se s i rvan p resen ta r vxx la 
L i b r e r í a de (Jhavar tno la úl t ima e n l r e g a 
rec ib ida para poder c o n t i n u a r sirvió ndo'les la 
susc r ipc ión , como nuevo "corresponsal q u e 
'es de la expresada ebra . 

Jíisiandro de f i 
Barrio dé Sania A n a - Casa de Robles 

.na r faR fea 

esbleci En este importante 
miento, las familias de los que ta­
llezcan encontrarán cajas molino-
rías de todas clases, precios y 
formas,desdo lo nías suntuoso has­
ta lq-más iiúmilde. 

Gamas imperiales ó Sea capi­
lla ardiente. 

Papelería j L i t ó i 
.DE 
C H A V A R I N O 

En es¿e acrecitado establecí^ 
ciento encontrará el púbJco. 

Bonito y variado surtido en tar­
jetas postales tanto extranjeras co­
mo de vistas de Gaadix, propiedad 
de la casa: ultimas novedades. 

Superiores lacres y tintas de la 
Ville de París-, estas en fraseos y 
por medida. 

Estado dé transportes para mi­
litares. 

Recibos'de material para los 
profesores, á quienes se hacen 
grandes rebajas. 

Libros,y pape! rayado para to­
da clase'de operaciones, 

Esquelas mortuorias y recorda­
torios de^de las clases más modes­
tas a las de mayor lujo. 

hx tenso surtido en historias y 
romances é infinidad de artículos. 

Esta casa que cuenta con la 
representación de muchas de Ma­
drid y Barcelona se encarga de fá­
cil i lar cuantas obras se le pidan 
bien sean literarias ó bien científi­
cas de autores nacionales ó extran 
joros a precio de catálogo ó sea sin . 
cargo a;guno por transportes, faci­
litando para el pago en ot ras de 

Curondí%Ia?.o *, cintas, hábitos, aigán valor plazos según ia impor­
to cas y morú'tjas de todas clases. taücia de la misma. 

Con el nb.eU» de que las CLA- También se cuenta con la r e -
SÉS POBRES usen de los beneficios presentación de periódicos entre 
de estas casas de^de hoy rigen t o s ellos el Blanco y Negro, Gedeón, 
siguientes precios: 

Cajas para personas mayores fo 
rradas con percal negro y cinta mo 
rada á COA RENTA BE A. LES. 

Deforma ochavada, con galón 
dorado y rosetas á Ci CUENTA 
ÍIBALH3S.: 

Diario Universa!, Los Sucesos, El 
Fusil, y Eco de la Moda para los 
que se admiten suscripciones y de 
los que se ven deu números sueltos 

Ensalzar la prontitud y econo­
mía n que esta casa procede en 
todas sus operaciones, sería repe 

Para niños, forradas "de percal tir lo que saben toáoslos que la fa 
blanco y cinta lustrina, desde ClíA vorecen desde que está al frente de 
TRO REALES. 

Servicio de dia y de' noche. 

Regalo i nuestros n o t a 

De mi tomo de E L ACCITANO que com­
prende cinco años de su publ icación. T e n ­
drá derecho á el aquel q u e tenga eu su bi­
llete el número igual al del premio mayor 
de la Loler ia , extracción del 2 3 de Diciem­
bre de ' año actual,- para lo cual y con ia 
debida anticipación sé r emi t i rán á cada 
abonado los núm qre le correspondan en el 
sorteo par t icular que ha remos ; Los que «n 
suscriban en el tiempo que resta asía el 23 
de Dic iembre , por id año próximo v e n i d e ­
ro, se les sir vi ra' el periódico gralü hasta' Pa t a t a s , q u i n t a l ; 
fin de esta año y t e n d r á n también- derecho' 
al regalo.-

ella-su nuevo dueño, el que no ha 
omitido gasto algnno para que ios 
artículos'que se ofrecen al público, 
lleven la marca de lo mas superior 
y de lo más asequible en sus p re ­
cios módicos al alcance de todos 
sus favorecedores. 

Mercado Público. 
Precios de la semana ó-ltima 

Trigo fanegas do 
Cebada 
Habas 
Garbanzos 
Maiz 
J u d i a s 
Lente jas ' 
Can amones >> 
C á ñ a m o , a r roba 

» 
» 
» 
» 

» 

» 

» 

» 

» M'OO 

24 ' í )0 » Í 5 ' 0 0 
10 ! 00 ' » 1 l t 0 0 

» 3 0 ' 0 0 
•».víjií.::óó'" 
»:05 00-

OS'00' 
iO'OO 
2 2 ' 5 0 
11 '50 

So'OO 
>i 1 : 50 
0 4 ' 5 0 

Los Corredores. 
Lafitente-HarmariD 
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ÜJeatro 

Bti-'el reinado de ZKÍ'S X V " , el teatro estaba lejos . 
de tmef la importancia g unioersaliddd que des-

• pues obluoa, •excitandotodavía alei-ta especie dees 
cándalo en los dnimos-tlmoratcs. JSn Italia los pre 
dkadores de cuaresma lo anatematizaban; el padre 
Homielü perstaidió á los de Novara á de jar.-'de.' 

• adsiii' á él; Ginebra no le admitió lampocoi de Muy, 
-•el-amigo del-hijo de Luis X F y ministro de Luis 
XVIy acompañó al rey de Dinamarca á visitar Pa 

:. ris, al llegará la puerta del' teatro'se'separó de míe 
. monarca, dictándole que si¿ religión le vedaba la en .. 

irada de aquel Jugar, 
. Wna cosa aparte eran los teatros áe los Jesuítas. 

: Los habla en todos los colegios y los actores m: re 
novaban can los ¡alumnos. Cada uno poseía un re 
psrto/'io propio. Fl amor y todas las pasiones peli 
grasas estaban desterradas de ta escena, lo mismo 
que las mujeres, es decir, que faltaban los recursos 
teatrales mas comunes. Bn ¡TOS se representaron cu 
Rama la Toma: ele Jarus&lon g la Pasión da Cristo 
en que hacían-;.papel el J? «Jacto,_• la Penitencia y la 

. Gracia, LSI padre, Granelii compuso i este efecto 
algunas tragedlasg-ue no son las peores del teatro 
•italiano. Algunas mees los .alumnos representaban 
fuera del colegio: Los de Reims bailaron una dama, 
heroica en la coronación de Luis XV, g los ddl co 
legio de Luis el Grande Representaron, en las Tulle 

• -r-ias-el•Grego-ric<-ó I-as molestia*? da la -gruida/,-*. : 

El mundo elegante se s-olazaba'mas en los bailes, 
:festines -y. galanteos: bailar'mtis y• vant&triceseran. 
la presa ostentada de los señores, -'¿cuyas vi'.ostre 

• nes veíanse paradoja 'suspuertas, mientras- que ellas 
luciansms galas én[.los paseas en carruajes tirados . 
poi' cuatro caballos,~~(C. C.) 

P I S T O 

H u b o u n ' t iempo en que su Su iKajSQ ' d i a 1 -
von ejemplos de todas las elasea da g o b i e r o o ; 
ds d a i u o c a c i a absoluta en S d n v y i z , da e s -
•treelia ar is taorooía en Berna , d e o l i g a r q u í a 
en Luí íorna , de m o n a r q u i a constüucNWíai en 
Naii t íbalel , de poder teocrát ico en P a r e o t r n , 
do , to das -:Ms oo mbi na e k n ea m un te ípaies « n 
l lus i lea , ,2ur '«.b, G i n e b r a y. S a n G a l , de la 
r a p r i c h o s a ag i tac ión de las {'accionas da la 

•oda d ••••ra ed i a e n Ira -J m-K Gv temas-}.;. ¡ d i sí r i bu id O Í 
e n c i e n t o c i n c u e n t a : ••••república» r u r a l e s , n o 
c o n e x i o n a d a s e n t r e mí sino^por los par t idos 
d e ¡os P l a n ta y de J os Sai i s T a midan so veía n 
lodos los g r a d o s ole d e p e n d e n c i a c u los, pa i-

E L ACCITANO 

SEMANARIO CIENTÍFICO, LITERARIO Y 

•"DE INTERESES 'GENÉRALES 
Oficinas: V i l la A-legr©-—4—G^üadis: 

PRECIOS DE SUSCRICION, (PAGO ANTICIPADO) 
.-¡r EtvGuadix, , •yi-,r^.y,-:-d;-^&ía^^];0<0^ 

En toda España » .' 40 00 
' En a! extrangoro. y 12,00 
Kámero corriente 25 céntimos da pásala, Au'í.s* 

2 una pee e ta 
Anuncios 1." plana, pésela linea. 2* 75 céntimos 

•tesela, 3t*. 50-contiraos.- 4. 25. 

a8-i somet idos .en los cua l e s d o m i n a b a n a l to r 
n a t i v a m e n t e los p a r t i d o s . — ( C . C.) 

X.O Q.UE S O B K A 

Y o nc sé como so l l ama , 
ni m e ¡nipona n a d a , un tai 
que. fué a la estación cen t ra l 
á expedir un t e l a g r a m a . 
Sólo sé qtid el t a l . con s u m a 
pres teza y est i lo -gráfico, 
puso e l ¡jarle te legráf ico 
as i , al correr d e la p l u m a : 
«l)on Cayetano tfo'ar, 
F a r m a c é u t i c o — A I g* o < I o r; 
ta a v i s a m o s , g r a n dolor , 
pudre acaba de esp i ra r . 
Ym ¡i Madrid al m e m e n t o , 
á a r r e g l a r d i spos ic iones ; 
bc reda ioos seis mi l lones : 
M .irles abra t e s t amen to» , 
y i i rmando la rece ta , 

'fi.ica «si precie dei bolsil lo 
da un l e i e y r a m a sauc i l l o , 
as deci r , do uun p»«.--.et;s, 
« = A q e í bn y pa labras do í na s . 
Du'.d'utio d^ los q u e c o b r a n ; 
ó liay q u e q u i t a r bis que sab rán 
ó hay que pagar ad¿»j mus—• 
Y el bife desconso lado 
l eyendo en acento q u e d e , 
y con tando con el dedo 
fas pa labras que ba^esla tnpndo, 
dina por f i n : — S i , snífior, 
SU IH'ÍMI do.-?,'—da el leí Agruma, 
y U'-i* de u n a {¡ansa, « x H a m a : 
smsQti í ieJe usil&d gran dolor. 

EÜSEBIO BLASCO 

CONSERVACIÓN DEL TOMATE 

* La época da ios tomates'transünrre y su,dura­
ción no es mucha, á pasar du asió, el empleo q u e d e 
ellos SB hace es •constante, teniendo que: recurrir 
dnrnntB. in mayor- parta del año á esos conserva 
dos ea latas, en muchas ocasines no puestos con 
el esccopuloso cuidado:que,d abiera,i.«mpl«ara%.-paro 
en cambio siempre caros. 

He-aqui «1 medio más sencillo da consarvarlob 
en todo tiempo. 

Se escogen frutos maduros y sanos, y después 
de haberlosTimpiado con'nn paño, se colocan e!i 
nna vasija da cuello largo, llena ocho partas ds 
agua, una de vinagre y otra da sarcomún, de mona 

jpa-qua los tomates queden cubiertos da este 1 i»;ui 
do . 

Encima se visrla scBíte de modo que formo una 
capa da un centímetro de r¿aspesor. 

F o r e s t e medio, sa conservan en perfecto estado 
los'^jtoinatgs. habiéndoso conseguido un resaltado 
satisfu-ctorio Siastajos sais años da estar «retal pra . 

; paración. 

P A P 3 L 
A los moros que invadieron y dominaron á 

'España, sa daba el arte áe la fabricación del pa» 
peí, que, antes de la invención de la imprenta 
lia contribuido tan esencialmente & la rápida ciis. ? 
colación de los.-conoeímientos.-. ;• 

Casiri halló ea : el Esscotial díterentss man-aa»-'-
critoa de papel de algodón, --que-llagaba- al añí» 
i JIJO, y de papal da hilo fecha 1100, que prueban 
cuan sin razón se ha atribuido la invención- da't 
•ú!tinre al italiano Frivigt-, que vivió 4 mediados dttt 
siglo ,X\ r . 

DEL YESO EN LA AGRICULTURA 
,.-•••, a»es3:-i-™.s=as---

; :•.. EI--yeso-.es muyjfavorable para la agricultura., 
como tocto el mundo sabe. Mr. Battauhon, profa-
sor de dicha ciencia en Saon-at-Loire, dico apo 
yaudocon pruebas s u aserto, que la «oseha de uva-
ha siao mucho mayor desda -que hace cuatro años 
efectuó un envasado á mano, dando ¡uogo al ,ten'» 
no-«ti pase ton el arado, no habiendo repetido das 
puás la operación. 

En la primera cosecha el peso da la vendimia-
so «turna»lo- «n dos terceras partes próximamente)* 
cabalando Mr. Battauhon que el gasto de 150 fran' 
i o s que importó el yeso, le ha reembolsado en 53 
por 100. 

PRONÓSTICOS 

En una remiten sa hablaba sobre la manara quá 
taaia e«da cual da averiguar cuando jba á llover. 

Cuando á mi me duelan loa callos, dar.ia uno,, 
lluvia segura. 

Guando yo siento un poco ds reuma, docia otro, 
sa todavía mas segura. 

Cuando sopia tal viento, siempre trae agua. 
Pues c u a n d o » tnl dijo el ultimo, me despierta, i 

media noche una gotera qua tango junto á la eamflj 
digo: ya está lloviendo, *, 

GUADIX:—Imp. do EL ACCITANO. 

P R O V I N C I A D E 
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